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Apresentar as dúvidas ou contribuições 

, com clareza e objetividade;

1. Registre sua participação através da 

do evento (na sede ou nos 

CAMs). 

2. A entrega das 

, que terá limite de 2 minutos.

As fichas serão recebidas 

.

2

1



Este evento conta com 
espectadores presencialmente 
na sede, em , e nos 
CAMs, distribuídos nos 

, além de 
ser transmitido ao vivo pelo 
canal da AMEP no .





Recepção dos Participantes

Contribuições



O que é o PDUI;

Destaques do Diagnóstico por FPIC;

Metrópole planejada e Metrópole produzida;

Cruzamentos interdisciplinares;

Síntese dos cruzamentos;

Eventos Participativos Técnicos e Comunitários;

Mobilização e Participação.
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Promoção da cooperação entre os municípios, visando o 

, com a definição de diretrizes para a gestão das 

e de uma 

Regulamentado pela Lei Federal n.º 13.089/2015 ( ), 

é para todas as regiões metropolitanas e é o seu principal 

. Precisa ser .



Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001) Estatuto da Metrópole (Lei Federal nº 13.089/2015)

Determinada por lei — Agrupamento de 

Municípios com Funções Públicas de 

Interesse Comum compartilhadas

Gestão democrática –

exercida pelo 

, com participação 

popular e controle social

Diretrizes para políticas 

setoriais e para uso e 

ocupação do solo municipal

Diretrizes para política pública cuja realização por 

parte de um Município, isoladamente, seja inviável 

ou cause impacto em Municípios limítrofes ( )

Governança Interfederativa — exercida de 

forma conjunta pelos 

com e social 



• Plano de 

Trabalho

• Uso do Solo

• Mobilidade

• Meio Ambiente

• Habitação de 

interesse social
•

Desenvolvimento 

socioeconômico

•

Macrozoneamento 

atual e síntese das 

divergências e 

convergências 

territoriais

• Uso do Solo

• Mobilidade

• Meio 

Ambiente

• Habitação 

de interesse social

•

Desenvolvimento 

socioeconômico

• Síntese da 

diretrizes 

metropolitanas e 

Macrozoneamento

• Síntese da 

RMC segundo 

Regic e Gestão do 

Território

• Subespaços 

metropolitanos e 

não 

metropolitanos 

• – Recorte 

Territorial segundo 

parâmetros 

técnicos

Processos das 

FPICs priorizadas na 

gestão metropolitana

Modelo 

preliminar da Gestão 

Interfederativa

Modelo de 

Governança 

Interfederativa

Projeto de Lei 

Complementar

• Produto final 

com propostas 

consolidadas

• Base cartográfica integrada

• Sistema de informação



Embora dialoguem 

entre si, o foco recai 

em 

.

Resiliência Metropolitana

Desenvolvimento Urbano Equitativo

Estrutura Produtiva Sustentável e Modernização Econômica





Grandes Compartimentos Regionais

Grandes Compartimentos de 

Grandes Compartimentos de 

Grandes Compartimentos de 

• Predomínio de com 

(conurbação) a leste de 

Curitiba, predominantemente de uso 

e ;

• Compartimentos de uso e 

sobre , 

principalmente na porção leste. 

• Compartimentos de uso 

predominantemente na .



Variação de Densidade Demográfica (2000-2010)

Manteve-se baixa

Manteve-se média

Manteve-se alta

• Adensamento nas 

(longe dos centros);

• Padrão de adensamento sobre áreas de 

;

• Vetores de crescimento diferentes em 

relação ao planejado no PDI-2006: 

crescimento ao , 

e .

Aumentou para média

Aumentou para alta

Principais Vetores de Crescimento (2010-2022)



Variação de Densidade Demográfica (2000-2010)

Elevado 

:

• Apenas 

correspondem a áreas urbanizadas;

• de . 

entre 2010 e 2022. 

Manteve-se baixa

Manteve-se média

Manteve-se alta

Aumentou para média

Aumentou para alta

Principais Vetores de Crescimento (2010-2022)



Trechos viários mais críticos

• Grande 

dos municípios vizinhos ao polo, 

principalmente a , pela combinação 

de e altos 

fluxos;

• Intensa entre 

os municípios vizinhos de Curitiba.

Trechos viários menos críticos



Trechos viários mais críticos

Principais 

(Arranjos Populacionais - IBGE, 2016)

Trechos viários menos críticos

• Grande 

dos municípios vizinhos ao polo, 

principalmente a , pela combinação 

de e altos 

fluxos;

• Intensa entre 

os municípios vizinhos de Curitiba.



Abrangência dos pontos de parada das linhas 

metropolitanas

Abaixo de 300m (acessibilidade boa)

• Os municípios que possuem mais 

são: (62), 

(27), 

(24);

• Em média, são 

transportadas mensalmente pelas linhas geridas 

pela ;

• Os eixos e 

possuem um carregamento de 

até .



Abrangência dos pontos de parada das linhas 

metropolitanas

• Os municípios que possuem mais 

são: (62), 

(27), 

(24);

• Em média, são 

transportadas mensalmente pelas linhas geridas 

pela ;

• Os eixos e 

possuem um carregamento de 

até .

Municípios não atendidos pelo sistema metropolitano

Abaixo de 300m (boa acessibilidade)



Síntese Ambiental

Áreas Legalmente Protegidas

Mananciais Subterrâneos

Mananciais Superficiais

• As APAs com maiores fragilidades são as 

, em que encontram-

se , e , na 

qual situam-se 

em ambiental.



Síntese Ambiental

• A possui maior Índice 

de Criticidade (4,68), com 

.

Avaliação realizada com a sistematização de 

diversas variáveis, como:

• Percentual de ou com 

em áreas de restrição;

• Evolução das 

entre 2006 e 2021.

Áreas Legalmente Protegidas

Mananciais Subterrâneos

Mananciais Superficiais



Síntese Ambiental

Áreas Legalmente Protegidas

Mananciais Subterrâneos

Mananciais Superficiais

Mananciais mais críticos - Índice de Criticidade Geral

• Os 

são o , o , o 

e o .

O ICGM (Índice Geral de Criticidade), integra outros 

seis índices. Algumas variáveis analisadas são:

• evolução da e captação para 

;

• demográfica e do sistema viário;

• cobertura da ;

• incidência de ou de

.



Aptidão Geotécnica para Ocupação

Adequado

Adequado com Restrições

Severas Restrições

Inadequado

Impróprio

Tempo de Recorrência 

de 25 anos

Tempo de Recorrência 

de 100 anos

• As áreas de 

encontram-se , onde a 

formação do solo e as planícies 

favorecem o acúmulo de água e os 

processos de erosão;

• A formação do apresenta 

maior , cujo 

risco pode ser agravado pela 

ocupação desordenada e tráfego de 

veículos pesados, por exemplo.



Densidade populacional muito baixa

Densidade populacional baixa

Densidade populacional média ou alta

Densidade populacional muito baixa

Densidade populacional baixa

Densidade populacional média ou alta

Síntese de riscos ambientais

• Identificam-se 

sobrepostas a 

populacionais , 

predominantemente na 

.



Assentamentos Informais

da 

RMC estão inseridos 

em assentamentos 

informais -

(2024).

da 

RMC possuem algum 

tipo de inadequação 

-
(FJP, 2019).

Assentamentos Informais

Unidades de Conservação

APPs

Per. urbano

• de assentamentos 

informais ;

• das demandas de 

habitação da RMC.



Assentamentos Informais

da 

RMC estão inseridos 

em assentamentos 

informais -

(2024).

da 

RMC possuem algum 

tipo de inadequação 

-
(FJP, 2019).

Assentamentos Informais

Unidades de Conservação

APPs

Per. urbano

• de assentamentos 

informais ;

• das demandas de 

habitação da RMC.



• Fora do NUC, destaca-se o fluxo observado 

da para ;

Araucária → São José dos Pinhais

aparece nos 

observados (excluindo Curitiba).

Principais fluxos de mercadorias

Principais fluxos de mercadorias (exceto Curitiba)

Municípios em destaque

(Araucária, Campo Largo, Colombo, Pinhais e São José 

dos Pinhais)

Maiores fluxos de mercadorias 

(Receita Estadual, 2023):

Araucária → Colombo

Araucária → Campina Grande do Sul



• Existência de um conjunto de 

produtos e serviços turísticos que 

;

• e 

salvaguardados em 

;

• Os Planos Diretores Municipais 

preveem 

.

Conexões pelo turismo e bens tombados

Bens tombados

Locais de Potenciais 

Conexões Turísticas

Anel do Pinhão 

Cicloturismo

Potenciais Conexões 

Turísticas



Vulnerabilidade social e áreas de risco

• Maiores vulnerabilidades no 

• No NUC, destaque para a 

concentração de 

, em , 

, , 

e . 

Baixa vulnerabilidade

Média vulnerabilidade

Alta vulnerabilidade

Baixa vulnerabilidade

Média vulnerabilidade

Alta vulnerabilidade

Assentamentos informais





Consolidação da Ocupação

Controle da Ocupação

Expansão da Ocupação

Industrial

Interesse Ambiental

Mineração

Rural

Convergência do Macrozoneamento 

Divergência do Macrozoneamento

Embora previsto 

no PDI, a RMC 

possui um 

Convergências e divergências no 

Convergências e divergências entre o 

planejamento dos e as diretrizes 

e 



de 

urbana nas divisas

(incorporação ou não de 

e 

Municípios conurbados do 

NUC apresentam 

a 

partir das 

Convergência do Macrozoneamento 

Divergência do Macrozoneamento



• Aumento de 

;

• entre

São José dos Pinhais e Fazenda Rio Grande 

e em Araucária ;

• Predomínio de macrozonas de expansão da 

ocupação em e 

(no caso de Campo Largo há convergência 

com o PDI);

• Macrozonas concentram-se nos

, em áreas 

previstas em 2006 como de 

.



• (Almirante Tamandaré);

• (Itaperuçu); 

• (Lapa); 

• (Rio Branco do Sul).

Mananciais de abastecimento com até 50% de 

sua população limite

: da população limite.

: da população limite.

: da população limite.





Via Expressa

Via Estruturante

Vias de Integração

Manteve-se muito baixa

Manteve-se média

Manteve-se alta

Assentamentos Informais

Aumentou para média

Aumentou para alta

• Áreas Legalmente Protegidas

• Remanescentes florestais prioritários 

• Assentamentos Informais

• Densidade de Domicílios na área rural 

• Variação da Densidade Demográfica 

• Sistema Viário e Diretrizes Viárias Metropolitanas

Remanescentes florestais 

prioritários

A entre 2000 e 2022 

. A 

falta de alternativas habitacionais levou à 

, 

agravando os impactos socioespaciais.



• Áreas Legalmente Protegidas

• Remanescentes florestais prioritários 

• Assentamentos Informais

• Densidade de Domicílios na área rural 

• Variação da Densidade Demográfica 

• Sistema Viário e Diretrizes Viárias Metropolitanas

Via Expressa

Via Estruturante

Vias de Integração

Manteve-se muito baixa

Manteve-se média

Manteve-se alta

Assentamentos Informais

Aumentou para média

Aumentou para alta

Remanescentes florestais 

prioritários

A entre 2000 e 2022 

. A 

falta de alternativas habitacionais levou à 

, 

agravando os impactos socioespaciais.



• Áreas suscetíveis a risco geotécnico e hidrológico

• Áreas legalmente protegidas

• Disponibilidade de Infraestruturas

• Assentamentos informais

• Atendimento pelo transporte público coletivo 

• Sistema viário metropolitano hierarquizado

• Perímetros urbanos

Com risco identificado

Assentamentos Informais

Áreas legalmente protegidas

Áreas Ambientalmente Protegidas 

Via Expressa

Via Estruturante

Vias de Integração

Sem risco identificado

Com risco identificado

Sem risco identificado

≤

≥

Identificou-se áreas ocupadas em situação de 

risco ou com baixa cobertura de infraestrutura, 

assim como em 

e com 

.



• Áreas suscetíveis a risco geotécnico e hidrológico

• Áreas legalmente protegidas

• Disponibilidade de Infraestruturas

• Assentamentos informais

• Atendimento pelo transporte público coletivo 

• Sistema viário metropolitano hierarquizado

• Perímetros urbanos

Identificou-se áreas ocupadas em situação de 

risco ou com baixa cobertura de infraestrutura, 

assim como em 

e com 

.

Com risco identificado

Sem risco identificado

Com risco identificado

Sem risco identificado

≤

≥

Assentamentos Informais

Áreas legalmente protegidas

Áreas Ambientalmente Protegidas 

Via Expressa

Via Estruturante

Vias de Integração



• Compartimentos industriais

• Compartimentos residenciais de média e alta 

densid. 

• Vetores de crescimento populacional

• Áreas legalmente protegidas

• Áreas suscetíveis a risco geotécnico e hidrológico

• Assentamentos informais

• Vias metropolitanas mais críticas a conectividades

Compart. residenciais de 

alta e média densidades

Assentamentos informais Vetores de crescimento pop.

Remanescentes flor. prioritários

Identificou-se áreas de 

conforme os –

o que metropolitana, 

principalmente da

.

Áreas de Risco

Compart. industriais





Assentamentos informais em área de 

risco e/ou vulnerabilidade

Áreas críticas de vulnerabilidade social 

e acesso à cidade

Área RuralAPA UTP Estadual

Expressam 

, possuindo 

, grau de 

e 

. 

→ a partir de Colombo e 

Almirante Tamandaré até a ocupação urbana 

de Itaperuçu e Rio Branco do Sul;

→ projetando-se nos municípios 

adjacentes de Piraquara e São José dos 

Pinhais; 

→ acompanha as margens 

do Rio Barigui e estende-se sobre a área 

urbana de Fazenda Rio Grande.



Área urbanizada, sem risco e com atendimento de 

infraestrutura (3+)

Demais áreas urbanizadas

Áreas não urbanizadas, sem risco e com 

atendimento de infraestrutura (3+)

Áreas de Risco com Média ou Alta Densidade

Áreas de Risco com Baixa Densidade

Áreas de Risco Não Urbanizadas

Conforme a geológicos e/ou 

hidrológicos, a e a 

, as áreas com 

disponibilidade adequada de infraestrutura e 

não atingidas por área de risco hidrológico e 

geológico 

.



Área urbanizada, sem risco e com atendimento de 

infraestrutura (3+)

Demais áreas urbanizadas

Áreas não urbanizadas, sem risco e com 

atendimento de infraestrutura (3+)

Áreas de Risco com Média ou Alta Densidade

Áreas de Risco com Baixa Densidade

Áreas de Risco Não Urbanizadas

Conforme a geológicos e/ou 

hidrológicos, a e a 

, as áreas com 

disponibilidade adequada de infraestrutura e 

não atingidas por área de risco hidrológico e 

geológico 

.

















Acesse a aba 

no Site oficial do PDUI e 

acesse os produtos e 

relatórios produzidos



Acesse a aba no 

Site oficial do PDUI-RMC, e 

envie sua contribuição a 

qualquer momento





• Disponíveis com os 

Apresentar as dúvidas ou contribuições 

, com e 

Se possível, indicar se a pergunta se destina 

à AMEP ou ao Consórcio.

As fichas serão recebidas 

.



As manifestações deverão ser 

realizadas por escrito em 

, tanto na sede quanto nos 

CAMs, inclusive às pessoas que 

desejam contribuir sem fala.

O participante poderá complementar a 

sua contribuição oralmente, por 

.

serão 

disponibilizadas pelos 

colaboradores do evento na 

sede ou responsáveis dos CAMs



A participação com direito à fala será 

ordenada em rodadas, 

que compõem a RMC, até que 

representantes de todos os 29 

municípios possam se manifestar, 

.



2. Adrianópolis;

3. Agudos do Sul;

4. Almirante Tamandaré;

5. Araucária;

7. Balsa Nova;

8. Bocaiúva do Sul;

9. Campina Grande do Sul;

10. Campo do Tenente;

12. Campo Largo;

13. Campo Magro;

14. Cerro Azul; 

15. Colombo;

17. Contenda;

18. Doutor Ulysses; 

19. Fazenda Rio Grande;

20. Itaperuçu 

32. Rio Negro;

33. São José dos Pinhais

34. Tijucas do Sul;

35. Tunas do Paraná;

22. Lapa;

23. Mandirituba;

24. Piên;

25. Pinhais;

27. Piraquara;

28. Quatro Barras

29. Quitandinha;

30. Rio Branco do Sul;



das contribuições e 

questionamentos pela Equipe Técnica 

(mediante a constatação da presença do 

solicitante).

Complementação do participante em 

antes de ser 

respondido.



sobre a Audiência Pública até 5 dias 

após a data de realização do evento, que serão 

em até 10 dias úteis.

https://www.pduirmc.com.br/documentos











Acesse o do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da RMC:

https://www.pduirmc.com.br/ contato@pduirmc.com.br



Dúvidas ou sugestões? 
Entre em contato conosco!

+55 41 3281-1900

contato@pduirmc.com.br

www.pduirmc.com.br
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